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Nem governos, nem leis, nem 
parlamentos pcàempôr a sal-
vo os interesses dasmrsses pro-
dnotcras. Os trabalhadores só 
conseguirão o respeito devido aos 
seus direitos quando consciente-
mente apoiados na força de sua 
união Urge. portante que os pro-
letários se unam, se organisem 
para o combate ao capitalismo 
explorador e parasitario. 

Propriedade das organizações proletarias 
impressa nas officinas tia Cooperativa Graphica Popular 

Rua Claudino Pinto, 1D-A (liras) 

REDACÇAC E ADMINlSTRACÇAO : 
Provisoriamente, tudo quanto se relaciona ü|® a rodacelo e a administração do jor-

nal deve ser tratado, durante o dia, na officina da i r a Ciaúdiuo Pinto, 19-A, Braz 
Telephone. Bras, 784 — Caíra Po ial n, 1043 — S. PAUIJO 

Assi? ' A a n o - • • 10$00° & Cada pacote de 12 
Se/nastre . 6$000 « e x e r r l p la re s , i $ O O Q 

Xume.ro avulso, 100 rs. - Atrasado titíO rs. 

Scena compungente 
A s s i s t i m o s h o n t e m c e m o con -

t r a s t e d a f e s t a m i l i t a r ,a r e c o r d a r 
os t r i s t e s e p i s o d i o s d a m a t a n ç a 
p a r a g u a y a , • 0 d e s e m b a r q u e , j io 
oaSs P h a r o u x , de u m a l e v a l e 
i m m i g r a n t e s a l l e m ã e s . E a t e a 
e r a m .moço : 1, <ios 20 a p s 40 an t ros 
e e m n u m e r o , p e l o m e n o s , de 
100 i n d i v í d u o s e n t r e h o m e n s , 
m u l h e r e s e e re&nças . E s t a c a m 
a g l o m e r a d o s n o eaee. a a s s i s t i r e m 
o e m b a r q u e d e s u a s m a l a s e 
t r o u x a s n u m c a m i n h ã o a u t o m ó -
ve l ' aili p o s t a d o p a r a isso, n a t u -
r a l m e n t e o f f i c i a i po i s q u e d i r i g i a 
o s e r v i ç o u m b e l e g u i m q u a l q u e r , 
f a r d a d o . E r a i m p r e s s i o n a n t e 
aque>lle g r u p o d e i m m i g r a n t e s , 
m o ç o s © f o r t e s , c o m p e l i jdo;., a 
d e i x a r e m o s eu pa i z a m a d o , o n d e 
V i v e r a m fe l i zes t a l v e z e a g o r a 
d u r a c o n t i n g ê n c i a d e m i s é r i a s 
e m q u e os d e i x a r a a m a l d i t a 
g u e r r a . L i a - s e - l h e s n a p h y s i c n o -
m i a a t r i s t e z a q u e os d o m i n a v a 
r o d e a d o s de c u r i o s o s q u e o s 
o b s e r v a v a m c o m p u n g i d o s . Ao 
a r g u t o o b s e r v a d o r logo s e d e n u n -
c i a v a m elles, c o m o p e s s o a s d e 
c e r t o t r a t o e e d u c a ç ã o e m e i o 
itoicial cu l to , no ta ,ndo- se a c o r r e -
c ç ã o d o s t r a j o s e m a n e i r a ? del i -
c a d a s . A l g u n s e s t a v a m ' m u n i d o s 
cl-- i n s t r u m e n t o s m u s i c a e s a t i f a -
coil e outrcfs c o m m a l e t a s d e m ã o 
comi utensili ioe de a r t i f i c e s . ' E r a m 
a r t i s t a s c o m c e i i e z a u n s , e ob re i -
r o s especiírtüStas o t u r o s . E , a 
obsisrval-os , ccsmeçamos a d i \ a -
g a r m e n t a l m e n t e s o b r e o de : t ino 
de : s e s infe l izes que , n a t u r a l m e n -
te, f o r a m sieduzisíos a v i r ou vo-
l u n t a r i a m e n t e , c o n f i a d o s , q u e v i -
r i a m p a r a u m p a i z de, " e i - d o r a -
E faz ia imos o c o n f r o n t o d a des -
g r a ç a , a l i p r e s e n t o , d a q u í d l a g e n -
te, vi ict ima d a inalidita g u e r r a 
q u e t u d o d e s o r g a n i z a r a m u n d i a l -
m e n t e , e ida. f e s t a r a l i m a i 3 a-dian-
te, q u e s e f a z a c o m i u -i< a , 
ba.nd,,e«irag. e d i scu r sos , a e x a l t a r -
se c o m s í l o r c s r h s to i - i c a s o- h e -
r o í s m o s do;., a - a a s s i n o s - m o r e ® que, 
e m c t a t u a s h o m e n a g e a d o s . n o s 

. c a m p o s p a r a g u a y o . , d e s g r a ç a -
r a m t a n t o s e n t e s e t a l a r a m t a n -
t a s c a m p i n a s e d è i t r u i r a m t a n t a s 

•vi'Uas e cidades-, l e v a n d o a t r á s si 
o lu to , a f a m e , a m i s e r i a e a 
a t r o z c a r n i f i c i n a , c o m o u m f u r a -
c ã o a a n a z a r u m povo ! E c h a -
m a r - s e a isso tudo , n o s écu lo 
X X , h e r o í s m o ! 

E , e m q u a n t o i s to r u m 'na v a -
mO.S., a l i e s t a v a m os pobres. i m -
m i g r a n t e s á e s p e r a pa ra . se i r e m 
e a , p r e s e n c i a r e m t a l v e z sem. c o m -
p r e h e n d e r e m , a q u e l l a a l g a z a r r a 
m i l i t a r de c h a r a n g a s e b a t a l h õ e s 
e m f ó r m a . Q u a n t a s r e c o r d a ç õ e s 
a m a r g a s d o s s e u s q u e a g u e r r a 
c - i f a r a e q u a n t a j f u n d a s i m p r e s -
s õ e s « q u e l l a c e n a n ã o l h e s p ro -
d u z i r a ! 

A c a b a d a a p a r a d a , lá s e f o r a m 
os b a t a l h õ e s r u a s e m f o r a p a r a 
e s q u a r t é i s , c o m s e u s a p p a r a t o s 
todoj; d e fo rça , ' e a l e g r i a . . . E 
depois , eabi i -baixos e t r i s t o n h o s , . 
lá. se f o r a m t a m b é m os po,bres 
i m m i g r a n t e s s e g u i n d o o s eu g u i a 
qu,e o s i r i a c o n d u z i n d o , ta lvez , 
ou para . o" i n f è r n o do s e f f r i m e n t o 
e m f a z e n d a s . »u para . o c a p t i v e i r o 
,1e o f f i c i n a s n a s c i d a d e s . . . 

A p ô s a l g u n s m e z e s de e s t a d i a -
n e s t e paiz . n ã o m a i s p a r a e l les o 
" e l - d o r a d o , " m a s d a s - ent i raís 

• oc iaes e m t u d o , qui_..ui,s des i l -
iusões n ã o t e r ã o es- a s a l m a s e m 
r e c o n h e c e r e m q u e f o r a m v i l m e n -
t e e n g a n a d o s q u a n d o s u p p u z e r a m 
e m v r p a r a a f e l i c i d a d e n u m 

'pa iz" íffPes* lhe" s e r v i r i a ' de " a b r i g o 
s e g u r o á s s u a L l i b e r d a d e s d e ho -
m e n s t r a b a l h a d o r e s ' i n t e l i g e n t e s 
q u e a q u i e n t e n d e r a m a c h a r o 
• ' C a n a a n " d a f o r t u n a t e r r á q u e a 
c o m o . socego e s p i r i , ua i tna e p o c a 
e m q u e a. d e s g r a ç a p e r p a s s a . p o r 
s o b r e t e d a a . p a r t e , p r o d u z i d a 
p e l a m a l d i t a , e e c x o m m u n g a d a 
g u e r r a ! 

E i n d a h a v e r espír i tos: d i a b o -
i i ces d o t o r p e c a p i t a l « m o q u e 
j â c o g i t a m e m n o v a s c a r n i f i c i n a s 
h u m a n : ! M i s e r a h ' u m a n ' d a d e , 
q u a n d o t e r e d i m i r á s ? 

A h ! í . ! s o n h o s d e f e l i c i d . d e 
cr~sta.ro m u i t o a c h e c a r . 

Rio , 25 d e m a i c de 1921. • 

. p r o f . c . o . 

J / a s g a l é s 

d a s f a b r i c a s 

T o d a a gente , s a b e m u i t o bei) 
q u e a s nps .&s f a b r i c a s n ã o eat 
uni m o d e l o "dê c o n f o r t o e h y g i e - ' 
ne, e s i m , pe lo c o n t r a r i o , u m ver -
d a d e i r o 0 t e r r í ve l foco de t u b e r -
cu lose , 

E p e n s a r - s e q u e n e l l a s m o u r e -
j a m . d e -oi a sol m i l h a r e s de 
o p e r á r i o s : v e l h o s e v e l h a s "devas 
tadpt . Pelo t r a b a l h o e p e l o s t raiba-

.how q u e l h e s d e r a m os f i l hos ; 

. m o ç o s e m o ç a s ein p l e n o viçt) 
d e s a u c e , m e n i n o s cie c a l ç a curt® 
e ' men : l i a d:; a i n s i i n n o c e n t e « 
de m'âos, c a i l e j a d a s pe lo t r a b a l h e 
d u r o . H a f a i disi a r ' u m a fa-

. Iw.i^a cM ' . t e c i d o s , e a t é ago ra 
t e n h o ne i o u v i d c a à z o a d a i m -
po: t u n a Çaw- m a c h i n a i s t e c e d o r á í 
e, o . - zumbi r a t s ' m i t e d a q u e l l r 
c o l m e i a h u m a n a . O nosso o p e r a -
r io cie f a b r i c a 6 g e r a l m e n t e un-
inclivi S'-" t r i s . e : n ã o ri, s o r r i a p e -

. n r , . E ' u m ' c a d a v e r a m b u l a n t e 
e cimo se c!izi p r i n c i p a l m e n t e n e s 
t .. c l i i r c c m q u g o t r a b a l h o b r a 
ç:,l ó enoeo. E l i e t r a b a l h a a 
v ida i n t e i r a d e n t r o d e u n 

' c o m p a r t i m e n t o s e m a r e s e m luz 
c ont a h i n d o a l i moles t ia® da i 
v a s r r s p i ! "atorias, "e m o r r e t r a b a -
lhatì-t'.c. e d o e n t e . A a s p h y x i a l - c 
l ia a i j i ã á a s n u . I ta • q u é o r>rr 

prie-tarlo- l h e s i m p p e l o m a i 
f r i vo lo m o t i v o , e, á s vezes , po 
m o t i v o n e n h u m . 

Sei de u m a m o ç a q u e t r a b a l h a -
va e m u m a d a s m a i o r e s ' f a b r i 
ca:, do t e c i d o s d e s t a c a p i t a l p e r -
cebendo , o o r d e n a d o mer r sa l cU; 
130$aa0 . que . m u l t a d a e m 100$ 
flurW'to u m mez , se v iu quas i 
na c o n t i n g ê n c i a de b n p l o r a r fi' 
c a r i d a d e p u b l i c a . 

E s s e caso é t y p i c o . 
À re fer ida operaria é u m a es-

belta; r a p a r i g a de 18 a n n o s , d o t a -
d a de r a r a be l leza , e que , p o r 
Iseo, h a \ Ia a t t r a h i d o o s o . lharès 
-ai-.-ci e' l i b i d i n o s o s d o l i b id inoso 
m e s t r e d a q u e l l u f a b r i c a . A s r i m 
i que . a l i n d a o p e r a r i a , d e n t r o 
d a s u a . p u r e z a d ' a l m a , se . e s q u i -

a v a Ú a gu . l an t e r i a s •.".o p e r v e r s o 
o, d o n j u a n e s ç o i n d i v i d u o , n ã o ce-
dendo , p o r t a n t o , a.c . ç a p r :c ' ros 
i o . lascivc, s a t y r o . 
. E s t e , c o m o é natura l i , p r o c u r o u 
v i n g a r - s e da c o r r e c t a , a l t i v a e 
h o n r a d a o p e r a r i a . i m p o n d o - l h e 
ho f i m d o m e z . u m a m u l t a de 
100$000. i n t è r p e U a d o p s l : .vs;a 
q u a l o m o: ivo q u e o j u s t i f ' « £ S3€ 
a. d e r c o n t a r a q u e l l a i m p o r t â n c i a 
no seu v e n c i m e n t o , o m i s e r á v e l . 
1 . .bandido, o l a d : S c . í v s p c n d u 
by cyi iu a n i e n t •: N ã o l he « t enho 

a u e d a r s a t |gfaçõe's, 
- Ao o u v i r esLia r e s p o s a. a des-
t e m i d a o p e r a r i a , n u m g e í t o c h e i o 
V n o b r e z a e d i g n i d a d e , a t . io .u -
1 ? a o r o s t o a m i g a h a de 30$000 

q u e h a v i a r e c e b i d o elas m ã o s 
n o j e n t a s ' do- s e u vil c-::plorr.,"or, 
i n s i g n i f i c a n t e sa ' ido dó seu O r d e , 

o cluzica a m u i t a d e 100$, 
' • p r d o - i a n d o o . j r v ço d a q u o l i e 

e s t a b e l e c i m e n t o . 
o p r o c e d i m e n t o tíc a. jo .-en 

>nc«ria ern si t odo u m p r o g r a m -
m a e t o d a u m a p: o f f e s ã o ,'.é fé. 

Sim, p o r q u e ' o s protrate,- , dof 
•iCos g r a v a m - s e e m b r o n z e , a o 
p a s t o q u e os pro tes i©- . 'ã ig e 
p l a t o n i c o ^ d o s p o b r e s se e s c r e -
v e m e m a r e i a . 

P o r isso q u e o o p e i a i i o 5 c a i a ' 
f i g u r a a p a g a d a e o b s c u r a . 

P a r a q u e e l l e a p p a r e ç a e m e -
•eça u m b o c a d i n h o cia no ; i con» 
i d e r a ç ã o , faz-s.e m i í t e r q u e lá 

u m d ia se d e c l a r e a d iasse e m ' 
-eve i m p o n d o - s e p e l a f o r ç a d a 

s u a o r g a n i z a ç ã o e pela; í c s i s . e n -
> h e r c ú l e a do seu p r o p o s i t o n a 

d e f e s a d o s : s u s d i r e i . os. 
E ' a s s in i q u e el le r e s g a t a mui» 

'.03 anno ' s de a n o n y m a t o , e n f r e n -
t ido c o m os s e u s b r a ç o s o b r a -
ço do c a p i t a i . 

E s p e r i d i ã o d e M u r i t u b a 

A s g r e v e s e m 

B u e n o s \ i r e s 

Desde ha dias que as no- j 
ticias telegraphicas, vindas da | 
Argentina, deixam trans- I 
parecer o estado de duvidas J 
e apprehensçoes que domina 
a população de Buenos Ai-
res, ante a perspectiva de 
graves acontecimentos. 

Tendo sabido dos ciuarteis, 
no dia 25 de Maio, para com 
memorar com uma grande 
parada militar o anniversa-
rio da independencia argen-
tina, as tropas da guarnição 
de Buenos Ayres, antes de 
terminada esta parada, re 
gressaram apressadas aos 
quartéis, por ordem directa-
mente imanada do presiden. 
te da republica, conservare 
do se em rigorosa prompti-
dão. Com essa noticia coin-
cidem as que agora nos che-
gam sobre a greve dos «chauf 
feurs» e dos marítimos, mo-
vimento que tende a aggra-
vai-se em face da att i tudè ag-
gressiva dos jacobinos arre-
banhados pela Liga Patrióti-
ca, sob os auspícios do go 
verno e dos capitalistas. 

Confirmando o estado de 
incertezas e apprehensões 
que vae pela população bo-
uairense, a «Americana» dis-
tribuiu, datado de 2.a Mra , 
o seguinte te legramma: 

BUENOS AIRES, 29 — A 
chefatura de Policia, conhe-
cendo os propósitos de vá-
rios elementos que tentavam 
perturbar sèriamente a or-
dem publica, cercou es ta ma-
drugada as olficirias de dois 
joruaes anarebistas, prenden-
do vários de seus redacto-
res. 

Foi dada rigorosa busca 
nas officinas, fazendo a po-
licia apprehetisão de doeu 
mentos que diz compromet-
terem a redacção dos dois 
jorna es. 

A Associação do Trabalho 
reunir-se-á amanhã para re 
solver a respeito da resistên-
cia que as tripulações marí-
timas argentinas oppõem á 
admissão dos «amarellos» que 
não pertencem ás diversas 
associações de classe dose r 
viço do porto, 

A respeito ainda desta 
questãoj sabe a policia que 
está sendo examinada pela 
Federação Operaria a proba 
bilidade de ser declarada a 
grève gera-l. 

A policia, tendo sciencia 
de que delegados do Syndi-
eato dos Chauffeurs, postan 
do-se em varias garages, im-
pediam a sahida dos auto 
moveis guiados por crunriros, 
prendeu os. E' intensa a agi-
tação nos meios operários 
desta capital. 

A lingua internacional 
O 

í 

« O e s tudo das l í nguas é quas i s e m p r e um inuti l 
d e s p e r d í c i o de t r a b a l h o men ta l q u e e m n a d a ape r fe i çoa 
o rac ioc ín io .» 

Lombroso 

E,n consequência do des. 
caso^que tem havido entre 
nós, «relativamente á propa-
gação. do idioma internado ' , 
nal, muitos de nossos com' 
panhfi ros ignoram o que 
porventura isto seja. 

Pensam uns que é religião 
ou coisá semelhante e outros 
não pensam coisa alguma 
cornos não ouviram jamais 
falar em tal «bicho»... T ê m ; 
como principal objectivo, es' 
tas linhas, desconjuntadas 
que são, alumiar, por um 
segundo apenas, este assum' 

Pto- i 
v * * * 

Surgiu o primeiro manual 
de Esperanto em 1887. O 
seu criador, dr. Lazaro Za' 
menherf, ^vendo que so em 
uma par te de sua cidade 
natal,* varsÔvia, se falavam 
vários idiomas (quatro pelo 
menos^ e que isto era mo t ivo 
de ftêq'uentes 'discoftlralPen J 
tre os seus hab i tantes; teve 
a genial inspiração de orga' 
nizar uma lingua pela qual 
fosse possivel a todos com' ; 
prehenderem-se. ' 

Generalizando, pode elle 
assimilar que o que sticcedia 
na supra citada cidade em 
relação individual, se eviden-
ciava sobeja e eloquente-
mente entre as diverses na-
cionalidades —- as guerras — 
e procurou cavar fundo o 
catastrophico preconceito de 
nacionalidade como hoje é 
entendido, de um modo pra 
tico, efficaz e adrniravel. 

E ' elle proprio que em 
quatro versos nos transmitte 
o seu prurido de fraternização 
universal que noâ ' a rdo rosa ' 
mente esposamos : 

« ^ u r n r u i r a t a l i ng^o f u n , l a m e n t o 
K n m p r r n a n t e u n u l i a l ian 
l.a p e p o l o j f a ros eu, k m á e n i o 
U n u g r a n d a n r e n d i n fami l ian » 

que o poeta e eseriptor 
esperantista Mello e Sousa 
traduziu : 
« Q u a n d o h o u v i r o mu tuo e n t e n d i m e n t o 

D a b a b e l c a h i n d o o m»l p r o f u n d o . 
S u r g i r á d e tal congraçHmen to 
U m a só famí l i a *obre o m u n d o . » 

Noticias de ultima hora 
informam que a policia bue-
nairense fechou a sede da 
Federação Operaria Regio' 
nal Argentina, prendendo 
vários camaradas. 

Esse facto provocou uma 
reunião immediata dos dele 
gados de todas as organiza 
çoes federadas, para exami 
narem a situação creada pela 
policia. 300 delegados esta' 
vam reunidos, quando a 
policia, cercando os, prendeu 
a todos. A seguir outros re' 
présentantes se reuniram se 
cretamente e declararam a 
greve geral, a que por certo 
o proletariado portenho cor' 
responderá plenamente, dada 

'a união que entre si existe. 

\ARCHIVlO STQKiCO DELA 
^MOVIMENTO OPÉRAlty 

BRASILIANO 

Não fosse o sórdido inte' 
resse um dos maiores, senão 
o unico gerador de guerras 
e Zamenhoff .teria conseguido 
a crystalisação do seu rhiri-
fico ideal de corigraçamento 
dos povos que só se obterá 
pela conjuncção destas duas 
forças : — communhão de 
interesses e mutuo entendi-
mento. D e sorte que nem o 
Esperanto só por si será 
bastante para realizar a obra 
de f iaternidade humana, nem 
também nós, interrtacionalis' 
tas, a faremos, isoladamente, 
sem dèlie nos utilisarmos. 
Uma coisa, neste caso, é o 
complemento da outra. 

Senão imaginemos, por 
exemplo, um individuo que, 
não sabendo a nossa lingua, 
aqui aporte. Encontramo-nos. 
E l k olha_nos de cima a 
baixo ; - nós fazemos-lhe o 
mesmo. Trocámos .oîuar-es 
prescrutadores. Se elle se 
nos dirige no idioma que lhe 
é communi, nos não enten-
demos, damos de hombros e 
proseguimos em nosso -ca' 
minho depois de olharmos 
mais uma vez. E elle que 
nutriria ás. vezes forte neces-
sidade de nos falar, de se 
orientaf coninosco, é assim, 
naturalissimamente, alijado 
pela força logica e insuperá-
vel da incomprehensão. E 
quem diria não ser elle, por 
acaso, um bom camarada ? 

Como fraternizariamos ?— 
Falando. 

Ora, como muito bem diz 
Lombroso no pensamento 
que encima esta nalida di-
gressão, estudar a pluralidade 
das línguas, é demasiada-
mente penoso, convindo-nos 
entretanto o estudo da inter-
nacional, que, uma vez re-
gularmente diffli nclida nos 
auxiliará sobremodo, visto 
qu'e parece até haver sido 
creada para os trabalhadores. 

A. VAZ. 

I m p o r t a n t e r e u n i ã o d o ' a c ^ s s a ( iu e devirá <>xu-
minar questões áe capitai impor 

C o n s e l h o d& • (ancia pam onrgãojlo operaria-
<í a T7" j (J b'rganisado. 

V lì Û ^ U â T U d i j. E de esperar, pois, q/te todos 
os syndicates enviem seus rc 

Xa próxima ter çafeira, 7 do pres'mtard(>s ã reunião de terço 
mez córrente, as 19 Tfr-hòras, do Conselho (VA Vau-
serà reahsada uma important ': gUan/n » 
reunião dos delegados das asso y 
ciações operarias que constituem 
o Conselho d'« A Vanguarda >v 
para tratarem assumptos de. 
summa importancia para a ràda 
do nosso jornal. 

Ha necessidade imprescindi-
vd de que todas as organisa-
ções adhérentes estejam repre-
sentadas nessa reunião. Os syn-
dicates que ainda não tenha.n. 

A corrp.spondencia dirigida 
para a sède da admiristra-
ção não será mais coHc^ada 
na caixa, em virtude cie 
ordem da administração d s 
Correios, podendo isso oc-
casiona-r- extravios. 

P a r a p e s e r i e a 

r e l i g i ã o ? 

Q u a n d o p r o c u r a m o s d e s v i a r os 
i n c a u t o s do f a n a t i s m o re l ig ioso , 
s á e m a c a m p o a s sere ' las m e l i n -
d r o s a s d a s i n v o c a ç õ e s m e t a p h y -
sica?, c o m o e x c r e s c e n c i a s v e n e -
nosa s , q u e a l é m d e p r e j u d i c a r e m 
m o r a l m e n t e vão, e m c i r c u m s t a n -
cin • a g g r a v a n t e s , s a c r i f i c a r t a m -
b é m a e c o n o m i a p a r t i c u l a r . Os 
e m b u s t e s m y t h o l o g i c o s nãc, s ó 
p r e j u d i c a m m o r a l e m o n e t a r i a -
m e n t e ; -lâo a i n d a m u i : a s vezes 
11a q u e b r a de u m a c o n d u c t a r e c t a , 
de u m c a r a c t e r a t é e n t ã o i m p o l -
lu to . . • » 

H a , e m S. P a u l o , u m a p e q u e n a 
r s \ i s t a , a l i á s b e m an p r e s s a , ecan 
o u g g e s t i v o n o m e de " S i g n a e s 
d o s T e m p o » " . ' E ' u m p a m p h l e t s 
•des t inado á p r o p a g a n d a do e v a n -
g e l h o . Qu® f a ç a m ' a s u a p r o p a -
g a n d a n õ s n a d a t e m o s c o m isso, 
apez&r d e s a b e r m o s o g r a n d e p r e -
ju í zo a q u e n o s cons luz o f a n a -
t i s m o re l ig ioso — m a s o p e o r é 
q u e p o r t a l p r o c e s s o , os m a i o r a e s 
d a i g r e j a de R a m o s (e c r e i o q u e 
t a a n b e m d a s d e m a i s i g r e j a s ) aqu i , 
n e s t e g r a n d e R ' o d e J a n e i r o , o n -
d e a po l i c i a t u d o a d i v i n h a e s a b e 
— e n t r e g a m os r e f e r i d o s p a m -
p h l e t c s a o s c r e n t e s p a r a o s v e n -
d e r e m . Q u a n d o a c o n t e c e q u e es -
ses c r e n t e s n ã o v e n d a m toidas a s 
r e v i s t a s '— o q u e &e d á na m a i o r 
p a r t e d a s v e z e s p o r q u e o povo j á 
v a i a b r i n d o of o lhos , f e l i z m e n t e , * 
p a g a m o- pa to , isoo >é, o, e n c a l h e , 
pa ra , q u e o d o n o ou d o n o s do 
a. l ludido p e r i o d i c o néro, t e n h a m 
p r e j u í z o a l g u m ! 

S a b e m os l e i t o r e - qUem são 
e s se s v e n d e d o r e s p a m a n i y p r i a ? 

M a s n ã o é s ó e s s a a e x p l i c a -
ção f e i t a pelioÉ q u e s e d i z e m ,re-
midOi.i d o s s e u s p e c c a d o s : a co isa 
v a i m a i s a l é m . 

L a n ç a m imão d o s t a e s c a r t õ e s 
c o m q u e o s p a d r e s c o s t u m a i m 
e x p l o r a r t a m b é m a c r e d u l i d a d e 
p u b l i c a e a 100 reiís o f u r o , dis-
t r i b u e m - n o í : p e l a s c r i a n ç a s , m e n i -
n a s quasii s e m p r e c h e g a d a s a 
m o ç a s , a s q u a e s c h e g a m a i n t e r -
r o m p e r os t r a n - s e u n t e s p a r a p e d i r 
•um fu re : . . . E c o m o s a b e m o s a s 
c o n d i ç õ e s m o r a e s d a s o c i e d a d e 
c o n t e m p o r a n e a , d u v i d a m o s q u e 
h a j a g e n t e t ã o i n g e n u a f o m e n -
t a n d o t a m a n h a a b j e c ç ã o ! 

N ã o q u e r o s a b e r p a r a q u e v a i 
esse d inhei rc , . o m o d o pe lo q u a l 
é el le a d q u i r i d o , n ã o só ê t o r p e e 
i m m o r a l , m a s • a i n d a c r i m i n o s o , 
n i q u o e v e x a t o r i o . 

E n t ã o esseis c h e f e s d e fa .mi l ia 
q u e t a n t o e c i i d e m n a m o< a,mor. 
l i v re p r e c o n i s a d o p e l o s a n a r c h i s -
t e , q u e d e r a m c u r s o â fa.l»a no -
t i c i a d a s o c i a l i z a ç ã o iflas m u l h e -
r e s n a R u ia c o m e s c â n d a l o 110 
p r o p r i o " S i g n a e s d o e T e m p o s " , 
q u e c o n f u n d e m i n f a m e m e n t e 
a m o r l i v r e d u m a s o c i e d a d e l i v r e 
c o m a m o r v e n d cio, l i cenc ioso , 
l u x u r i a n t e , c o m o o d e s t a s e c i e d a -
d.i ern dis?< í u ç t o i i d c s c o n h e c e m , 
q u e feuas m u l h e r e s e f i l h a s a n -
s i ando . em offerta.!,, a u n s e ou -
tro®, de j o r n a e s , e m pedideis d e 
f u r o s e d e a s s i g n a t u r a s p a r a isso 
oli p a r a aqu i l lo , d e i x a m d e e s t a r 
- u j e i t a s á s d i v e r s a s m i s é r i a s d a 
c o n t i n g ê n c i a |da. v i d a ? 

O q u e l h e f a l t a é a c o r a g e m 
N a d a disso, 

m o r a l e u m p o u c e cie a l t i v e z 
p a r a . b a n i n d o o f an , . t i r ano re l i -
g ioso e a t r o p . h i a d o r d a d ignida .de 
h u m a - a , r e p e l l i r os. p a s t o r e s d a 
i g r e j a ev. ngn'.ica. para , quo n£o 
m a i s e m n o m e cÌ3 deus , di:> l-liabo, 
de x a n g ô , da,:..- b r u x a s , dois lob is -
h o m e n s , dos c a v a l ios s e m cabe -
ça. d o s boi tacá , s e q u e j a n d a s in -
venções- sej'3, s a c r :.*ic8-.da a i n n o -
cenc i : : a v i r t u e ' s e c . b i e tudo e s t a 
p o b r e Huimá.nídajfle! ' 

Cirri ito s o i f , eu, d i sc .n e'Kss. 
m a s o q u e é c e r i o , é qui- n e n h u m 
p a s t o r q u e r f a r ? r corno a p r o p r i a 
e s c r i p t u r a o demons t ra i , iste-
p r o p a g a n d a s;; : < r e n i u n a r a ç ã o . 

Lo,go í . e iM e:n d e s f a q u a s â o 
só a l i y r c s r i : ia c o m o t a m b é m o 
e m b r - í s 

Embusie- i : es! q u e o 1 f ana t ico" , 
ile h o j e v i r i . i iaas d a va,--a l a .pa -
o idade , n ã o . e d e m o r e m n a p r a -
' tea ela verd i ."e e r g u e n d o unii 
" u l t o n ã o a christos, , a e l sus ja 
o t i ' o u t r o . q u a e s q u e r mythe . ; , m a s 
á Fra terni<5ade- H u m a n a ! 

A D A U 5 E R T O V I A N N . V 

Porisso, a corresp i •cu 
cia a nós enviada dev< vir 

delgados junto a 1 A Vahgitar-[para a Caixa Postal, 643. 
Jet", devem nomeai os até ã da- S. Paulo. 

E s c o l a N o v a 
E s t e est a b c 1 ec i j nen t e de i n s -

: ucç&o p a r t i c u l a r q u e s o b a di-
-cçãe» cio p r o f . J o ã o P e n t e a d o 

v e m f u n e e i o n a n d o h a a n n o s n e s -
si c a p i t a l , t r a n s f e r i u s u a sód-j 
paira á r u a S a l d a n h a M a r i n h o , 
n. 8. 



e a P l i a perra 
y*** 

A «lasse c a p i t a l i s t a q u e d i r ige 
os Ûëgocios do J a p ã o é s i m u l t a -
n e a m e n t e possu idora dos bens 
t e r r i t o r i ae s e dos bens i m m o b i -
liarios (officinale, t r anspor t e s , 
e tc . ) . Apresen t a - se á nossa obse r -
vação quas i que na m e s m a s i tua -
ção, e m que se a p r e s e n t a v a a 
classe cap i t a l i s t a a l l e m ã a n t e s da 
g u e r r a . E l la tem, como esita, os 
s eus granules s e n h o r e s e . o s s eus 
c a p i t ã e s de indus t r i a s . P o r vezes, 
t ã o o smesmois h o m e n s . As condi-
ções c< o n q m i c a s são s e m e l h a n t e s , 
e. d a d a s es tas condições, eão t a m -
bém sens ive lmen te idên t icas a s 
condições psychoilogicas. Como 
consequência , a classe ' cap i t a l i s t a 
j apuneza , a p e n a s sal i ida d a ei-a 
fóuilal, que r d o m i n a r a c i a s t e 
r u r a l o p e r a r i a e os pa izes - vizi-
nhos, p a r a 'ter m e r c a d o s p a r a os 
p roduc to s d a sua n a s c e n t e e cres-
t-cute i ndus t r i a . E s t e desejo de 
au toc rac i a e ,de hegemonia* • c h o -
ca - se i n t e r n a m e n t e com a classe 
opera-ria e coni a classe intelle-
c tual . Kstu classe. p rovenien te , 
na sua quasi to ta l idade , da pe-
q u e n a nobreza e da bnrguez ia -
os a r t i f i ces , — t em a consciência 
di. seu valor , E ' , po r t an to , m u i t o 
ciosa da sua a u t o r i d a d e pa ra 
admit/ t ir a au toc rac i a . As suas 
teli dene ias são n i t i d a m e n t e de-
m o c r á t i c a s e oppõem-se f r a n c a -
m e n t e á s da clas'se d i r igente . 

A r iasse dos in te l lec t uai-s, das 
p rof i s sões l iberaes, serviu de nu-
cleo e m vo l t a d o qual se a g r u -
p a r a m as classes de f rda lgo les 
irne i l re tend iMr subs t i tu i r - se no 
luga r oc- upado 

mund ia l . A d iminu ição tdas ex-
po r t ações p ravocou u m a crise 
q u e r e b e n t o u c o m vio lência e m 
abr i l e mirto de 1920. F e c h a r a m 
f ap r i ca s . F a l l i r a m f i r m a s e b a n -
cos. Foi necessa r io e x p o r t a r o 
o u r o p a r a r e s t abe lece r o credi to . 
o aba lo foi r ude e ainda, pers is-
te. o s o p e r a r os f i c a r a m s e m t r a -
balho. Os salar ios , d iminutos , fo-
r a m a i n d a m a i s reduzidoa. De-
í-am-se greves, r e p r i m i d a s n a t u 
r a l m e n t e pela vioiencia . Os go-
v e r n a n t e s t ê m em t o d a a p a r t e 
o cu l to d a v iolência e p a r t i c u l a r -
m e n t e nos paizes c u j a eve lução 
r a p i d a d i f f e r enc iou p o r f ó r m a n -
t ida o es tado polit ico do es tado 
economico. E t a m b é m m u i . o na -
t u i a l m e n t e , a pol i t ica repress iva 
teve como consequênc ia a expan-
são das t endenc ia s que p r e t end i a 
f aze r a b o r t a r . Synd ica l i sme e so 
ciai temo a i la rgaram-se sob f ô r m a s 
diversas , em co r re l ação com a 
m e n t a l i d a d e dos opera riou e ru -
raes j aponezes . E ' u m f a c t o ge-
r a i m e n i e cons t a t ado e m - t o ' o s os 
paizes que os c . tmponezes sof 
f rem a in f luenc ia do m u n d o ope-
a r io na. sua evo lução polit ico-so-

cial. O p ro l e t a r i ado r u r a l segue 
j m e s m o processo do p r o l e t a r i a - j 
do u rbano , m a s depois deste, o 
l u e é dogioo visto se rem os c a m -
ponezes o r e s e r v a t o r i o - f o r n e c e d o r 
do m u n d o o p e r a r o. 

As- re lações de parentesco , de 
-ostiimes. de ideias são incessan-

-,es e i n t i m a m e n t e en t r e l açadas . 
Os d i l i gen t e s c o n s e r v a d o r e s e re-

res is tencia . e n c a r r e g a n d o as p r è -
priais. populações de res is t i ram 
por couta- p ropr i a aos m a n e i o s 
japoezes . 

E m q u a n t o a i m p r e n s a j apohe-
za se esiforça em e r g u e r as tna-s-
sa s p o p u l a r e s c o n t r a op Essados 
Unidos e contra os bolchevistas , 
o governo j aponez in tens f ica os 
a r m a m e n t o s . E n c h e os arsenates 
de a r m a s , ide canhões , de t anks , 
de aviões , etc. E n c h e ms ar i j ta -
zons d e viveres, de a r roz , .de W.--
tuar ios , po rque e n c a r a a pos-íi.i-
l idade d e um bloqueio. E n c h e os 
seus .portos de couraçada s, d e 
c ruzadores , de to rpede i ros , <-;i-
ça -min ait, etc. E, s egundo p a t ' te, 
a t é s e m e i a de m i n a s t oda a c^sta 
as ia t ica do Mar de Beh r ing . Con-

ta ter . em 192tí, u m a m a r i n h a 
m a i s fe<rte que a da sua adi >ada 
C r ã - B r e t a n h a , e quas i t£o f o r t e 
como a m a r i n h a a m e r i c a n a , que 
a t t i ng i rã ti seu poder m á x i m o 
em 1925. Mag em cada a n n o q u e 
decor re este poder io a u g m e n t a 
e m a i s r a p i d a m e n t e que o d a 
m a r i n h a japoneza , de m o d o que 
em 1922, 1923 e 1924 a s u p r e m a -
cia nava l p e r t e n c e r á ao» E s t a d o s 
Unidos. 

E eis a razão porque é p rová-
vel que a g u e r r a em via de p re -
paração , r e b e n t e n u m des t e s an -
itos, se e» povos. f a t i g a d o s de 
m a t a n ç a s e d e c r imes , a não i m -
ped i r em. 

A G O S T I N H O H A M O N 

acc ionar io são tão ignorante»* 
por o u t r a s cias- j e m S 0 C Í 0 l 0 g i a e t a o p o u c o o b s e r _ 

se,s na d i recção dos negocio* pu- j vado re s que a inda se não a p e r -
ijlicos. E es t a s c lasses d e f idai - j e e b e r a m des te p h e n o m e n o gera l . 

D a sua f a l t a de persp icac ia re-gotes. p t r a se m a n t e r e m á f r e n -
te dos in te l lec tuaes e dos a r t f i-
ces, t i ve r am que a d o p t a r t e n d e n -
cias democrá t i cas . Os operá r ios , 
m a l sah idos da classe r u r a l , m a n -
t idos a té h a pouco t empo , n a 
quas i se rv idão , conservarar r f -se 
pass ivos d u r a n t e m u i t o t empo, 
como f o r ç a s v i r tuaes , m a s a i n d a 
incapazes de se m o s t r a r e m . A 
c lasse ru ra l , incapaz, como em 
toda a par te , de ee a g r u p a r , de 
se en tender , por c ausa das sjuas 
p r o p r i a s condições de v"da, sof-
f r e u o j u g o mi l lenar io , sem f r a n -
ca, res is tencia . 

Mas com o desenvo lv imen to do 
indus t r i a l i smo, m o d i f i c a r a m - s e 

"estas condições. E s t e desenvolvi-
m e n t o provocou o a u g m e n t o dos 
operá r ios em n u m e r o abso lu to e 
re la t ivo â classe r u r a l , que e ra e 
c o n t i n u a r á s e n d o o r e se rva tó r io 
- f o r n e c e d o r des t e s ope rá r io s ; pro-
vocou tanabi -n o desenvo lv imen to 
." ' •«£- - •- elle.-. o« l i4ade J t - of»o«w=i-a, 
a f i m •>•• s a t i s f aze r á s condições 
da ustr ia , c u j a neces s idade de 
teclriiieos e de ope rá r io s qual i f i -
cados a u g m e n t a v a á m e d i d a da 
sua expansão . A classe ope ra r i a , 
p r o g r e d i n d o e m n u m e r o e e m in-
te l lec tua l idade , viu a u g m e n t a r a s 
s u a s necess idades , o que teve co-
mo consequênc ia s e n t i r a neces-
s idade de se uni r , de se f e d e r a r , 
a f i m de r e p r e s e n t a r u m pape l po-
l i t , to . Nasceu en t ão o T r a d e -
L'nionism-o e o Social ismo. E ra-
p i d a m e n t e se desenvolveram, com 
u m a velocidade maior , a t e o des-
envo lv imen to da i ndus t r i a . 

A ri su l t an te de t o d a es ta evo-
lução social foi a classe d i r igen-
te do . lapão c o n s t a t a r que o seu 
poder vaci l lava. Quere -o conso-
l idar . E, por p rocessos idênt icos 
aos das classes s imi la res do Occi-
dente . j u lga yer a g u e r r a o meio 
m a i s a p r o p r i a d o . Pode - se pe r fe i -
t a m e n t e a s s e m e l h a r a s i t uação 
ac tua l do J a p ã o á d a A l l e m a n h a 
em 1912-1914. Os j u n k e r s da 
P r u s s i a o r i en ta l e os cap i t ãe s de 
indus t r i a da A l l e m a n h a occiden-
tal pa ra domi:: r e m o social ismo,! 
que t e m i a m , que pouco a pouco 
sen t i am a p o d e r a r - s e das massas , 
le. ; !ii-ini-se pela g u e r r a . (Ve ja -

s • u m notável r e la tó r io no " L i v r o 
Amare lo i-'rancei*', pub l i cado em 
191IÍ reis- o o do qua l citei a s 
pas stgerts .carac ter ís t icas n a s m i -
n h a s "L ições d a G u e r r a M u n -
i r a i " . cap i tu lo X ) . 

A c t u a l m e n t e o socia l ismo e o 
;> ridica,listilo t o m a m , no J a p ã o , 

unia ex tensão a m e a ç a d o r a . As 
condições economicas são - lhes 
propicia®. D u r a n t e o per iodo de 
1914-1918, o c a p i t a l i s m o j aponez 
fez unta ' a m p l a co lhe i ta . P a r a 
sa t i s fazer as necess idades do 
intuído em guèrra . • c r i a r a tu - s e no-
va.; i n d u s t r i a s e o u t r a s desenvcl-
• ei am se. O J a p ã o .mos t rava 
i j u n o devendo v ' r 'a s e r un ia das 
ir-aiOres regiões m e r c a n t i s do 
mundo . Ò gove rno subs id ia a s 
c o m p a n h i a s de t r a n s p o r t e s m a r í -
t imos. com o f im de idesenvolver 
a m a r i n h a m e r c a n t e . As f a b r i c a s 
f a b r i c a m b a r a t o ; os sa lar ios são 
m u i t o baixos, de f ô r m a que a 
venda pode-se f aze r por m e t a d e 
tio p reço do custo dosi m e s m o s 
p r q d u c t o s no Occidente . O com-
mercio iponez a p o d e r a - s e d a s 
m a r c a s e u r o p e ' a s e ' i r ì n u n d a o 
merca,.'1.! chinez, sob re tudo com 
m e r c a d o r i a s infer iores , c o m m a r -
cas eu rope ias de bôas m e r c a d o -
rias'. 

Desenhava- se como c o n t i n u a a 
subida da m a r é i ndus t r i a l e c o m -
merc ia l j aponeza . q u a n d o sob re -
veio o a rmis t í c io de n o v e m b r o de 
1918. que foi o inieSkv de uma. 
p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o . As ex-
p o r t a ç õ e s pa ra o Occidente, p a r a 
os lOs.atlos Unidos, p a r a a A m e -
rica do Sul; d i m i n u í r a m , p o r q u e 
todos e.-tes paizes podiam, m a i s 
ou m e n o s i n t eg ra lmen te , r egres -
sa] aos t r a b a l h o s da paz. O valor 
do " Y e n " e s t ava a c i m a do par . 
por t e r e m a u g m e n t a d o reser -
vas de ouro d u r a n t e a g u e r r a 

s u l t a que a sua politica, é, por 
toda a. par te , ident ica , p r e t en -
dendo o p p o r os c a m p o s á s c ida-
des. U m m o m e n t a n e o successo 
c o n f i r m o u - o s no seu erro . N ã o 
v i ram que es ta opposição n ã o 
pode de ixa r de se r passage i ra , 
exis t indo só du ra j i t e o per iodo 
de t r a n s f o r m a ç ã o d a m e n t a l i d a -
de camponeza , per iodo e n c u r t a d o 
pelos f a c t o s da g u e r r a . A classe 
cap i ta l i s t a j a p o n e z a a p e r c e b e u - s e 
difcüo ao vèr o social ismo, sob 
u m a f ó r m a c o m m u n i s t a e re l 'g io-
sa, i nvad i r os c a m p a s . 

E ' necessar io p ô r um dique i 
este movimen to , o p e r a r u m a s a n -
g r i a ope ra r i a , impel l i r a s e n e r -
gias re l igiosas p a r a o cul to ,da 
pa t r i a , c o n q u i s t a n d o o m e r c a d o 
as a t ico e x p u l s a n d o delle os occi-
d e n t a l s e s o b r e t u d o os a m e r i c a -
nos; j u n t a r á C o r è a novas poa-
sessões n a S iber ia o r i en ta l e n a t 
cos tas desta, firm&v, o seu domin io 
sobre a pol i t ica chineza , de f ô r -
m a a imped i r qua lque r in t e rven-
ção a m e r i c a n a . Mas n a d a dis to 
se pode faze r « m e r g u e r o povo 
j aponez con t r a o povo a m e r i c a -
no e c o n t r a o povo s be r i ano . E, 
poKan to . a v a n t e a i m p r e n s a ! 
El la excita o s e n t i m e n t o pa t r ió -
t ico c o n t r a os a m e r i c a n o s e c o n -
t r a og aus t r a l i anos , o pa t r i o t i smo 
los " a m a r e l l o s " c o n t r a os " b r a n -

cos". Is to é - lhe t a n t o m a i s fác i l 
que, do ou t ro lado do Pac i f ico , 
os d i r igen tes a u s t r a l i a n o s e a m e -
r i canos u s a m iguaes procetisos 
p a r a s u b l e v a r e m a op in ião pub l i -
ca dos " b r a n c o s " Contra os " a m a -
rel los" . P o r o u t r o liado a i m p r e n -
sa semeia o m e d o do Bolchevis-
mo p a r a j u s t i f i c a r a pol i t ica a n t i -
russa, que desde a Revoluçãoi o 
governo j aponez segue na Siberia . 

O governo não se t em preoc-
c u p a d o com os «eus a l l i a d c s do 
occidente. Tem t r a b a l h a d o só, 
pois não desconhece a impotência 
dos seu all iados, e t em a c t u a d o 
s u r r a t e i r a m e n t e , de f ô r m a » a po-
der n e g a r os seus ac tos . E, des ta 
f ô r m a , desde m a r ç o de 1917 a 
1 920, lançou no con t inen t e a s i a -
ieo. na Siberia e na M a n d c h u r i a . 

ma i s t r o p a s que a s q u e enviou 
-antra a Russ ia cza r iana . Apoiou 
Hal tchack , c o m o os: s e u s a l l iados 
i ce iden taes , m a s fel-o seni g ran-
de dese jo no seu t r i u m p h o , p re -
fer ,ndo susc i t a r e ap o i a r ohefes 
ocaes que, como Samenow, ma t i -
i n h a m no paiz um es tado de 

desordem e d« ruinais que te r ia 
•omo consequências , s egundo 
lensavam, ser o exerci to j aponez 
tcolhido como o sa lvador , quan 
lo viesse res tabe lecer .. o rdem 

Cc^nio os s iber ianos , f o r t e s e li-
vres. e n t e n d i a m que dev iam ser i 
t n h o r e g "os seus actos, como os 
-a rcanos i m a g i n a v a m que os di-

rei tos dos povos a d «porem dos 
prop rios des t inos não ora u m a 
s imples f a r ç a e n u n c i a d a coni to-
do o a r dese r i edade pelos d i r i gen -
tes do o c c i d e n t e e endossada , 
com não m e n o r se r iedade , pejo? 
d i r igen tes japonezes . p r o d u z i r a m -
se rebell iões, t umul to s , como áe 
c lass i f i cam os dir femites, r.= qis.i.e» 
f o r a m r e p r i m i d o s por un t a f ô r m a 
sangu ina r i a , á luz dos. i ncênd ios . 
O mi l i t a r i smo r e c o r r e em toda a 
pa r t e aos m e s m o s me ie s de ter -* 
ror ismo, porque p o r toda. a p a r t e 
es tá impregnar lo da m e s m a m e n -
ta l idade . 

A polit ica j aponeza na Siberia, 
p a r a m a n t e r o càos e a r r u i n a r 
a s provínc ias o r i en taes usava 
processo- polí t icos da m e s m a na -
tu reza . m a s de, f ó rma d i f fe ren te , 
na China . Necess i tava a p o d e r a r -
se do vasto merco,do r e p r e s e n t a d o 
por u m a p o p u l a ç ã o de m a i s de 
t r ezen tos m i l h õ e s de hab i t an t e s , 
que se e n t r e g a m á a g i i c u l t u i a . 
E s t a poli t ica j aponeza chocava-se 
com os ntecesses chinas , m a s 
t a m b é m com os dos bolchevis tas 
russo» e os dc,s d i r igen tes a m e r i -
canos. Mas estes deis úl t imos, oc-
c u p a d o s n o u t r a s t a r e f a s m a i s 

f 

Excursão de propaganda peia Sorocabana 
N a p r ó x i m a s e m a n a vantes d a r inicio Ss n o s s a s excursões 

de p r o p a g a n d a pelo in t e r io r do Es t ado . U m c a m a r a d a vai 

p e r c o r r e r as loca l idades se rv idas pe la L i n h a Sorocabana , visi-

t a n d o em p r ime i ro lugsar a s c idades d a secção I t u a n a . 

Es--e c o m p a n h e i r o t r a b a l h a rá pe l a d ivu lgação do jo rna l , 

a n g a r i a n d o novos a s s ignan te s e c o b r a n d o os que já r-eceb?m 

o jo rna l . 

L e m b r a m o s a o s nosso* a m i g o s que a v ida do j o r n a l 

d e p e n d e oni g r a n d e p a r t e d e s t a s excursões,, r azão pela 

qual ê necessar io que todos os mi l i t an t e s se e s fo rcem pelo 

pelo sfeu êxito. 

O c o m p a n h e i r o escolh ido p a r a reallizar esse t r a b a l h o se rá 

p o r t a d o r d e u m a c redenc ia l do j o r n a l e d a U n i ã o Gera l dos 

T r a b a l h a d o r e s de S. Pau lo . 

desconheciam o que fosse o porque o anarchismo tem 
anarchismo» as costas largas. Está em 

Esses conceitos de Mala moda proclamarem'se anar-
testa não se inspiram nas dif- chistas os criminosos». 
ficuldades de stia actual situ Eliseo Reclus não pensa 
ação Os seus ouvintes ante d o u t r Q m o d o : __ «Quando 
nores já intentaram esse d i i m o s d e alguma pes-
ponto de vista, que está, a- procuramel a explican 
lem disso de accordo com donQs cüm ella> sem sacri. 
as theses liberianas dos me- f j c a r i n n o c e n t e s ao furor de 
lhores doutrinadores do anar 

I chismo. 
Quando, em Paris, no an-

nossos rancores. Os meus 
companheiros, e eu proprio, 
consideramos delictos os at-

Depois do f u n e r a l , foi recebido m e l h o não foi vista, nem della se 
pela Delegação do Ccrt imercio 
Russa , em Londres , p a r a se r en-
t r e g u e a o s per iodicos a n a r c h i s -
tes, a s e g u i n t e no t ic ia t e l e g r a p h i -
c a : 

"Moscou. Fevere i ro , 1 -Sf. —- O 
f u n e r a l de Pedi o Kropc,tkinc, 
rea l izado ho i^ * e p r e p a r a d o pe la s 
o rgan izações a n a r c h i s t a s u n ' d a s 
da Russ ia , f r j tini beni c o m m o -
vente . e ift,spira-dot- cort i ..u que 
n u n c a se rá esquecido. Foi , sem 
duvida, a, ma i s i m p o r t a n t e , unica, 
d e m o n s t r a ç ã o j a m a i s presenc ia -
da em q u a i q u e r paiz. Longas 1 -
nl tas de organizações a n a i c h i s t a s , 
g r u p o s de t r aba lhado re s , socieda-
des sc ien t i f icas e il i te ra r ias e g ru» 
pos de e s t u d a n t e s m a r c h a r a m , 
por mai® de d u a s ho,ras dei de a 
Casa das Uniões onde o co rp» 
a e K r o p o t k i n e esteve depos i tado 
d u r a n t e t r è s dias, a t é ao local da 
s epu l tu ra , a f a s t a d o sete "ve rs -
taa" . A r e m o ç ã o dos seus res tos 
foi a c o m p a n h a d a pela " M e m o r i a 
E t e r n a " , be l l amen te c a n t a d a por 
200 vQzes do c e l e b r e ? coro da 
G r a n d e Opera . A ' f r e n t e do cor -
te jo, m a r c h a v a m f i las seau £ "m 
de e s tudan te^ e de c r i a n ç a s con-
duzindo. corôa«, o f f e r ee ida s p o r 
todos os g r u p o s a n a i c h i s t a s e 
quasi t odas as o rgan izações t r a -
balhadoras ' , socia l istas e c ien t i f i -
cas. U m sol claro, de inverno, 
r e f l e c t i a os seus ra ios sob re cen-
t e n a r e s de e s t a n d a r t e s a n a r c h i s -
t a s de n e g r o e scuro g u a r n e c i d o s 
de escar la te . B a n d e r a s v e r m e l h a s 
d a s o rgan izações a n a r c h i s . a s f e -
c h a v a m o c o r t e j o de dois kilo-
m e t r o - de c o m p r i m e n t o . A mil í -
cia dos soldados; do Exerc i to Ver-

neceasi tou, d u r a n t e a s m u i t a s ho-
ras da g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o . Pe r -
f e i t a o r d e m foi g u a r d a d a peila 
m u l t i d ã o e s p o n t a n e a m e n t e f o r -
m a n d o ella m e s m a as, f i las d iver -
sas, e m q u a n t o os e s t u d a n t e s e os 
t r a b a l h a d o r e s o r g a n i z a v a m um 
co/ti.ão v iven te de a m b o s os lados 
do cor te jo . As insjcrijpçõeis na^ 
b a n d e i r a s n e g r a s ç escar la tes , 
como n o s e s t anda r t e s , f a l a v a m 
e l o q u e n t e m e n t e do gran.,'1? a m o r 
e a d m i r a ç ã o pelo g r a n d e a n a r -
chist::. Kropo tk ine , m e s t r e da li-
b e r d a d e individuit i «em governo , 
do b e m - e s t a r social d e n t r o do 
c o m m u n i s m o livre. 

" N u m e r o s o s o radq re s p re s t a -
r a m o seu u l t imo t r ibu to a K r o -
po:k ne, o sc ient is ta , rev o luc iona-
rio-, a n a r c h i s t a e a m a n t e da h u -
man idade . Seis délies e r a m a n a r -
chis tas . ou t ros r e p r e s e n t a v a m os 
pa r t i dos Maximal i s tas , a esquer -
da Social Revoluc ionar ia , os Men-
chvis ta? , o-.i Bochevis tas e a Te r -
ce i ra In t e rnac iona l . . Os paizes es-
t r a n g e ros e s t ive ram r e p r e s e n t a -
dos pelo íyndical is ta f r a n c e z Ros 
m e r ; o: i a n a r c h i s t a s da Amer ica 
po r E m m a Goldman , que t a m -
bém nessa occasião fa lou pelos 
a n a r c h i s t a s e synd ica l l s t a s da 
Suécia, Noruega e D i n a m a r c a ; e 
outros . O sol desappareciia já n o 
hor izonte , q u a n d o t e r m i n o u e:.íe 
f u n e r a l unico. do g r a n d e com-
m u n i s t a - a n a r c h i s t a , e o g r a n d e 
concur so do povq começou a re- i 
t i r a r p a r a a c idade ao s o m das 
canções l iber tar ias . 

no de 1893. Augusto Vail- "T P Q _ 
.. 0 , . tentados terroristas. Se os 

tant atirou uma bomba'na -, , , ^ 
Camara dos Deputados e q«e fazem taes ac to . barba-
fei' em consequancia disto C O S , t a m , dc impulsionar, 
executado. Emilio Henry, • d e S S e m o d ° ' a S l d e a S 

^ ^ „ , , chistas, engvnam-se redon-em em signal de protesto; , ' £ , 
- - * u •,, damente. Chegar-se á assim 

contra a poniçao de Vai ant, I , , A 
sacudiu uma bomba no Café a Vm P ° n t ° t a l d e d e s 8 ° f 
Terminus. Octave Mirbeau P , f ° a " a r c h ' s m 0 - ' ^ p i r a r ã o 
nao conteve e escreveu, a- d I e S t a n t ° h o r r ° r ' 
dmiravelmente: — « Um ini- g e m mais supportara ou-

vir fallar da anarchia. As 
pessoas que agem pelo mal 
aviltam as nossas doutrinas. 
E, desgraçadamente, tcmol-

muita gente lhe suspeita 0 S e m q u a n t i d a d e a c s s e s 

uma inspiração policial. . . ^ d e m e n t o s perniciosos!» 
Emilio Henry diz, affirma 
ser anarchista. E ' possível, 

migo mortal do anarchismo 
não teria agido differente-
mente de Emilio Henry. E ' 
tal a natureza do acto, que 

Faliam assim os mestres 
do anarchismo. 

Querra á Querra 

O Comité do Funera l das Or-

ganizações Anarchista» 

A violência individual e o anarchismo 
O q u e p e n s a M a l a t e s t a 

Enrico Malatesta, preso 
com > inculpado nos attenta 
dos de Diana, reprova o ter 
rorismo. As suas palavras 
sSo de uma solidez admira-
vel : 

— «Desisto do meu recur 
so pars a Corte de Cassa' 
çSo. Quero ser julgado logo, 
para attestar que reprovo, 
com energia, o delieto de 
Diana. Faliam os jornaes 
de attentado anarchista. Pois 
bem, aftirmo que aquelle 

I triste facto nada pôde ter 
com as idéas anarchistas. A 
doutrina e a tactica anarçhis-
tal reprovam aquelle gesto 
horrível de massacre. Somos 
totalmente contrários á vio-
lência, grande ou paquena, 
contra os individuos: censu-

as minhas polemicas antigas 
e recentes contra os actos 
terroristas individuaes, contra 
o chamado banditismo ver-
melho, contra a propaganda 
pelo facto. A nova humani-
dade "nao se forma por meio 
das acções selvagens e lou-
cas, que matam mulheres, 
crianças e espectadores paci-
íicos. O attentado de Diana 
não se pode excusar. Se me 
feres, é razoavel que o meu 
desforço recaia sobre ti e não 
sobre terceiros inteiramente 
estranhos á nossa pendencia. 

A moral anarchista deve ser, 
e é, uma moral superior e 
não um codigo de barbaria. 

Se os que fizeram actos des-
truidores e sanguinários me-
recessem, ou quizessem, e ramos a guerriiha vã e os 

estragos inúteis. Recordarei ' tilulo de anarchistas, é por-
urgente», oppuzeram uma fraca ' aos meus juizes e ao povo que ainda havia pessoas que 

Aos t r a b a l h a d o r e s do Brasi l . 
H a a l g u m t e m p o p a r a cá que 

m e u efc-pirito se p r e o c c u p a com 
u m a a t m o s p h e r a i m p r e g n a d a de 
i m a n a ç õ e s guer r i s t a s . As d e m o n s 
t r ações categóricas, de ce r t a im 
p rensa , a respe i to do nosso a r 
m a m e n t o . a t enac idade , com que 
p rocede a missão f ranceza , 
acquis ição cons t an t e de m a t e r i a l 
bélico, 'a;, excursões de off ic iae* 
da di ta missão a o s paizes vizi 
nlios, a s allusiões fe i t as á Argen 
t ina s o b r e seu es tado bélico, pos 
sibiilidade de mobilisaçiùo e meíoi 
de t r acção , ã pe rspec t iva de unia 
supe r io r idade poli t ica no, conti-
nen te su l - amer i cano , t o rnando-se 
leader d a pol i t ' ca su l -cont inen 
tal; a misssão i ta l iana , a Casa 
Crupp . a acquis ição de m a t e r i a l 
bélico allemãe, pela A r g e n t i n a : 
pos i t ivamente , só podem demons-
t r a r u m a g u e r r a em immincr .c ia 
Dei o l e m b r a r que a g u e r r a dt 
1914 só fa l :ou p a r a se desenca -
dear um util p re tex to . E não no 
i l l udamos com o u t r a s cons idera-
çõesi. A t r i l o g i a d o m i n a n t e com-
.irehertde que pe rde t e r r e n o con 
a revolução que se vai ope rande 
nas ma ' s a i i t r a b a l h a d o r a s pelf 
f a l t a desse s e r r amen to que tã( 
ind ispensável se t o r n a ih; insti-
.uiçfies visent •, que è o p a t r i o 
t ismo. p r o c u r a m p o r t a n t o seguii 
do «s suas t heo r i a s e in teresse 
" a l e v a n í a r " o s e n t i m e n t o naeio 
nal (chap 'a de todos os- t e m p o s ) 
• p.irjj isso se p r e p a r a a g u e r r a . 

A nói', porém, a quelli a gue r r a 
mais a f f e c t a , pois que s o m o s nós, 
os t r a b a l h a d o r e s e povo, que al -
nen t amop o ft .^o " s a g r a d o " idaí 

amb ições l iurguezas, c o m p e t e 
j p p o r todos os obsUtculos a que 
tal i n f a m i a se r e p i t a A perspec t i -
va a l l uc inan t e e s e d u e t o r a dos 
g r a n d e s p roven tos que os c a p i t a -
listas a u f e r e m des tas heca tombes , 
6 tão m i r i f i c a e a u r i - f u l g e n t e 
que não t r e p i d a m em gasjtar com 
<ua i m p r e n s a c o r r u p t a e venal 
i . lgumas c e n t e n a s de con tos de 
reis. em c a m p a n h a s in íquas e 
In faman te? . E', pe r t an to , ao t r a -
b a l h a d o r e povo da. Amer i ca que 
" o m p e t e imped i r que os f ac tos de 
! 914-18 se r e p i t a m em occaitião 
que não virá longe. Nàia v i rá lon-
tre. repi to, porque a o p p o r t u n i d a -
de da epoca lhe es tá p roporc io -
nando, ense jo d e a t i r a r n a vora -
gem mavor t i ca do canhão , a s 

a l m a s rebe ldes dos p ropu l so re s 
le um Tdeal. 

ella a r r a s t a no Novo Mundo ão 
ou t ros tanlOh, abysm os que p a r a 
a burguez ia se a b r e m e ella a n t e -
vendo o p rox imo per igo p r o c u r a 
l eu t r a l i za r seus ef fe i tos , m a s . . . 

os t e m p o s de P a n u r g i o f o r a m - s e 
com o 1917. P rec i so se to rna , t r a -
balhadores», l eva r a o c o n h e c i m e n -
to de vossas c o m p a n h e i r a s e f i -
lho:;. o p e r go que a s -ameaça! De-
i iops t rae J lhe a viuvez p recoce que 

as a m e a ç a , e a o rphanc lade ide 
seus f i lhos as a t o r m e n t a r com o 
remorso , se como as m u l h e r e s e 
m ã e s da E u r o p a de 1914 nãc in-
t e rv i rem n a quentão! A vós, m ã e s 
e x t r e m o s a s que t a n t o swffreis 
com a c reação e ' educação de 
vossos f i l hos ; vós que sois co ra -
ção e amor , aünia e v i r t ude : p ro-
testai , p ro t e s t a i ! N ã o e n t r e g u e i s 
como essas m ã e s de 1914 a alu a 
de vossa a l m a — vossos f i l hos 
ao s in i s t ro e m a c a b r o des t ino de 

' T r a b a l h a d o r e s mi l i t an t e s ! Se 
não que re s que a voiisa o,bra pe-
reça. n ã o vos descuide is em levat-
ati se io de vossas o rgan izações 
— t e m p l o sagrarlo de nofesos 
I d e a e s —- a p a l a v r a c a n d e n t e de 
Jauré:s, e L iebchne t . A o n d a li-
b e r t a r i a a v o l u m a - s e de u m extre-
m o ao o u t r o ; os p rose ly tes que 

uma. g u e r r a ! 
Mães, esposas, noivas e f i l ha r , 

é t e m p o de a l g u m a c o s a f i z e r -
des que (demonstre a serti ibilidsi-
de de vo»sos s e n t i m e n t o s ! 

Onde e t t à o a m o r de m ã e ? ! 
onde o a m o r de esposa e n o i v a ? : 

Será apenaw a um myst ic i sm o 
que t a n t o s h y m n 0 3 .se têiii fe i to 
syobre a m u l h e r ? Não o creio. 
Sua mis são de paz e a m o r dev-3 
te concre t izar , e creio, mu lhe re s , 

que é t e m p o dc vos opport les á 
t y r a n n ia dos h o m e n s ! 

Necessar io i :e 1 i rna . port i n to , 
que auscu l te i s os gemidos de itas 
infel izes d a l é m - m a r . que n a m a i s 
c roc lan te dan miser a s assi: t e m 

ao m a c a b r o des f i l a r de seus dia:-! 
E m q u a n t o isso, os f ab r i cadoreS 
de g u e r r a s hfe r e f e s t e l am n a s 
bachanae : , sc in t i l l an tes de u m a 
orgia pe renne . E m q u a n t o os J o f -
frei-p, Dias ,e Ast tui ths se elevarli 
á s culminancia t , paracilysiacas de 
um m u n d o phan tas t í co , a s espo-
sas e m ã e s de suais v i t i m a s 
1'óem os ossos do desprezo. 

E m q u a n t o as ( imantes det-Bes 
Molochs se e m b r i a g a m 11o c h a m -
panhe , vós vos gelaes n a s no i tes 
f r i a s de um inve rno inf in i to . 
Opponde-vos, m u l h e r e s a que tão 
per igosa a v e n t u r a sc- p e r p e t u e ! 

Disse cer to off ic ia i aus t r i aco 
em u m a de suas m e m o r i a s apõ. -
g u e r r a , " q u e as rriulherej- f o r a m 
gran,des c u l p a d a s na h e c a t o m b e 
de 1914. s e m p r e sua» p a l a t r a * 
f o r a m de en thusüasmo p a r a o.« 
soldado»; n u n c a u m a p h r a s e de 
pro tes to e eìlles conto -automato* 
m a r c h a v a m , pa ra n ã o ì ianecerem 
covardes a esses co rações f emi -
ninos. " 

H o j e é t a r d e pa ra e l l a s . . . m a -
não o é p a r a vós. 

Que o; meu gr i to de g u e r r a á 
g u e r r a ecóe fundo , no m a i s r e -
condi to dos corações i m p e d e r n i -
dde! 

C e a a r B a v i d L e i t ã o 


